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CONCLUSÕES DO II ENCONTRO ECOLOGICO DO VALE DO ARAGUAIA/88 -- ---- 
\ ,, 

os participantes do II Encontro Ecológico do Vale do Araguaia , ·· 

realizado em Barra do Garças-MI' e Aragarças-GO, de 22 a 24 de Julho, vem a pÚbl1_ 

co apresentar as conclusões do Encontro: 

l.Considerando que o III 'PLANO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO (PND), 

da Nova República, amplia as diretrizes constantes do chamado "Plano 201011,con - 
1 - , 

templando a Bacia do Sistema Araguaia-Tocantins com a construçao de 26 hidroele- 

tricas, das quais quatro (04) na região de Barra do Garças-MI' (Complexo Couto Ma 

galhães) sem que as comunidades atingidas tenham tido acesso às informações e 

participação nas decisões; 

2. Considerando que o Estudo de Impacto Ambiental um dos instru­ 

mentos da Politica Nacional do Meio Ambiente, tem sido utilizado como simples ' 

avalizador de projetos previamente decididos, corrtrar-í.ando a legislação em vigor, 

que obriga, entre outros pontos, a "çontemplar todas as alternativas tecnolÓgi - 

case de localização de projeto, confrontando-se com a hipÓtese de não execução' 

do projeto11, (Art. 5º parágrafo I, Resolução CONAMA 001/86); 

3. Considerando que os· exemplos citados comprovam a inexistência 

de uma politica ambiental consistente e responsável que contemple as relações 

econômicas e ecolÓgicas, e, 

4. Considerando que tanto as atividades econômicas de iniciativa 

estatal como as particulares tem correspondido a políticas setoriais contraditó­ 

rias que provocam a destruição do patrimônio da Nação, com consequências imprev1_ 
~ . . . ( . 

siveis e, em muitos casos, irreversiveis. 

PropÕem: 

1) EM RELAÇÃO À POLÍTICA ENERGETICA 

la) Discutir,de imediato, o "Plano 201011 e a matriz energética - 

Petrobrás/Eletrobrás/Nuclebrás - buscando definir seus objetivos: A quem serve? 

Para que serve? Quais as expectativas que se expressam nas ditas "demandas ener- 
, < 

geticas11 do Pais? 

lb) Alertar a sociedade brasileira para a necessidade de avaliar 

os planos governamentais, implantados ou em implantação, através de um debate 

que deve englobar todos os setores e instituições representativos da sociedade' 

civil. 

lc) Exigir a imediata estruturação dos Órgão ambientais estadu - 

ais e federais. 
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ld) Exigir, também, especificamente do Governo do Estado de Mato 

Grosso a interrupção imediata de concessão de autorização de qualquer nova hidro 

elétrica no estado, até que seja realizado um debate,pÚblico sobre a aplicação' 

do "Plano 201011 e do Programa de Desenvolvimento para o estado. 

le) Convocar a Universidade Federal do Mato Grosso - UFMT a se 

engajar na elaboração do Plano de Z.Oneamento Ambiental do Estado e, na região do 
, . 

Araguaia, proporcionar meios para que o CE~í'RO PEDAGÓGICO DE BAFRA DO GARÇAS- 

CPBG inicie um estudo das condições sÓCio-ecqnÔmicas e ambientais do Araguaia. 
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2) EM RELAÇÃO AOS ESTUDOS DE IMPACTO AMBIENTAL 

2a) Modificar o regime das audiências pÚblicas de modo que sejam 

tornadas obrigatórias e imediatamente regulamentadas, sendo presididas pelo Mi­ 

nistério PÚblico. 

2b) Reivindicar a participação de organismos civis representati­ 

vos da sociedade regional na elaboração de estudos e pesquisas de previsão dos 

impactos sÓCio--ecolÓgicos de planos, projetos e atividades modificadoras do 

meio ambiente. 

2c) Reivindicar que FURNAS/CENTRAIS ELÉTRICAS tendo aberto a li­ 

citação para o"Estudo de Viabilidade do Aproveitamento Hidroelétrico do Rio do' 

Peixe", localizado na Bacia Tocantins - Ar~guaia, apresente à sociedade os dados 

obtidos para a referida bacia, bem corno as informações sobre os disturbios soci­ 

ais e ambientais causados pelas atividades operacionais ocorridas durante o in - 

ventário. 

Finalmente, 

As entidades presentes e os participantes do II Encontro EcolÓg_! 

co do Vale do Araguaia decidiram encaminhar ao III Encontro Nacional de Entida-' 

des Ambientalistas Autônomas (III ENEAA) para análise e deliberação, uma propos­ 

ta de realização de um Encontro Extraordinário destas entidades, no primeiro se­ 

mestre de 1989, em Brasilia-DF, para a discussão de temas e questões ambientais' 

tendo em vista a eleição para Presidente da República, em novembro.de 1989. 

Barra do Garças-MI', 24 de Julho de 1988 

CELVA- Centro Etn~ Ecológico Vale do Araguaia 
SVA - Sociedade ,vale do Araguaia . 
AME - Mato Grosso-Associação Matogrossense de Ecologia 
SBPC - Mato Grosso-Sociedade Brasileira para Progres~o da Ciência 
OIKOS(SP)-União dos defensores da Terra 1, 

CEACON-Centro de Estudos e Atividades de Conservação da Natilreza 
.!ARCA -Associação de Recuperação e Conservação Ambiental (Goiás) 


